






Uma publicação da Igreja Batista da Lagoinha

1ª Edição: março/2013

Capa e Diagramação:

Junio Amaro



5

INTRODUÇÃO

 UMA LISTA ESPECIAL DE FORAGIDOS E O QUE 
ELES NOS ENSINAM

“E, vendo os homens de Israel, que estavam deste 
lado do vale e deste lado do Jordão, que os homens de 
Israel fugiram, e que Saul e seus filhos estavam mor-
tos, abandonaram as cidades, e fugiram; e vieram os 
filisteus, e habitaram nelas.” (1 Samuel 31.7)

A Palavra de Deus é sem dúvida uma fonte ines-
gotável de verdades reveladas. A cada história nos 
são apresentadas lições preciosas de vida e de mor-
te. Podemos aprender com tantos exemplos de ho-
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mens que foram poderosamente usados por Deus 
para mudar a história de povos e nações. 

No entanto, existem também os maus exemplos, 
e como estão na Bíblia eles também têm o propósi-
to de nos ensinar algo. Observando a vida de alguns 
homens percebemos que há algo de errado em co-
mum em todos eles: Em determinado momento de 
suas vidas, eles de alguma maneira fugiram. Seja da 
vergonha do pecado (Adão), seja das responsabili-
dades da vida (Moisés), seja da opressão promovida 
pelo diabo (Elias), seja de seu chamado (Jonas), seja 
da verdade (Pedro), seja da atenção à palavra (Êu-
tico), eles caíram na armadilha de achar que seria 
possível fugir de Deus. Podemos sim aprender com 
eles e encarar estes mesmos cenários de forma dife-
rente. Essa lista de foragidos nos ensina que, diante 
da adversidade, é possível fazer diferente, não pre-
cisamos ter medo, nos esconder como eles, mas po-
demos fazer diferente e assim nos precavermos das 
consequências da fuga pelas quais eles experimen-
taram. Portanto, nesta leitura, você será desafiado a 
não fugir, pois afinal isso é impossível.

“Os olhos do SENHOR estão em todo lugar, con-
templando os maus e os bons.” (Provérbios 15.3)
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“Assim perecerá a fuga ao ágil; nem o forte corro-
borará a sua força, nem o poderoso livrará a sua vida.” 
(Amós 2.14)

ADÃO – O HOMEM QUE FUGIU POR VERGO-
NHA

“Ora, a serpente era mais astuta que todas as 
alimárias do campo que o SENHOR Deus tinha 
feito. E esta disse à mulher: É assim que Deus 
disse: Não comereis de toda a árvore do jardim?

E disse a mulher à serpente: Do fruto das árvo-
res do jardim comeremos,

Mas do fruto da árvore que está no meio do 
jardim, disse Deus: Não comereis dele, nem nele 
tocareis para que não morrais.

Então a serpente disse à mulher: Certamente 
não morrereis.

Porque Deus sabe que no dia em que dele co-
merdes se abrirão os vossos olhos, e sereis como 
Deus, sabendo o bem e o mal.

E viu a mulher que aquela árvore era boa para 
se comer, e agradável aos olhos, e árvore desejá-
vel para dar entendimento; tomou do seu fruto, e 
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comeu, e deu também a seu marido, e ele comeu 
com ela.

Então foram abertos os olhos de ambos, e co-
nheceram que estavam nus; e coseram folhas de 
figueira, e fizeram para si aventais.

E ouviram a voz do SENHOR Deus, que passea-
va no jardim pela viração do dia; e esconderam-se 
Adão e sua mulher da presença do SENHOR Deus, 
entre as árvores do jardim.

E chamou o SENHOR Deus a Adão, e disse-lhe: 
Onde estás?

E ele disse: Ouvi a tua voz soar no jardim, e 
temi, porque estava nu, e escondi-me.” (Gênesis 
3.1-10)

Adão foi o primeiro homem, o homem original, 
ele caiu em uma cilada de Satanás e pecou e com 
isso condenou a si e sua família e toda a humani-
dade. Não somente o pecado, mas a atitude gerada 
por este nos foi herdada, a fuga. Infelizmente é per-
ceptível o quanto resistimos a reconhecer o erro e 
encarar o confronto com o pecado.

Podemos dizer que essa ação de fugir começou 
ali, no Éden, de alguma forma o homem crê que é 
possível se esconder de Deus, se fechar em algum 
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lugar mágico onde se torna invisível para o Senhor. 
Puro engano!

Adão não soube lidar com o erro, com o fracas-
so, ficou envergonhado. Muitos confundem a ver-
gonha com o arrependimento. É um erro muito co-
mum. A vergonha é um movimento de afastamento 
do problema sem o interesse real de resolvê-lo. É o 
homem em seu estado natural, fracassei, não pos-
so lidar com esse sentimento, com esta realidade. A 
vergonha nos move a cobrir o pecado, a maquiá-lo, 
a mentir. O arrependimento nos leva a mudança de 
atitude e mentalidade, é tão diferente.

Não se limite a envergonhar do seu pecado, faça 
mais que isso, confronte-se, deixe o Espírito Santo 
lhe tratar e mostrar o que precisa ser feito para que 
haja mudança.

Outra característica da vergonha é tentar mudar 
o foco da situação, colocando a culpa do problema 
no outro. Meu amado irmão, já está na hora de as-
sumirmos nossas culpas, de recebermos aquilo que 
nos pertence e deixar que os outros respondam por 
si mesmo. No último dia cada um responderá sobre 
si próprio, portanto, não deixe que a vergonha do 
pecado o leve a tal atitude, pelo contrário, tenha a 
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grandeza de se expor aos pés da cruz, não despreze 
o sangue que Jesus verteu por você ali.

MOISÉS – O LÍDER QUE FUGIU DA RESPONSA-
BILIDADE

“E aconteceu naqueles dias que, sendo Moi-
sés já homem, saiu a seus irmãos, e atentou para 
as suas cargas; e viu que um egípcio feria a um 
hebreu, homem de seus irmãos.

E olhou a um e a outro lado e, vendo que não 
havia ninguém ali, matou ao egípcio, e escondeu-
-o na areia.

E tornou a sair no dia seguinte, e eis que dois 
homens hebreus contendiam; e disse ao injusto: 
Por que feres a teu próximo?

O qual disse: Quem te tem posto a ti por maio-
ral e juiz sobre nós? Pensas matar-me, como ma-
taste o egípcio? Então temeu Moisés, e disse: Cer-
tamente este negócio foi descoberto.

Ouvindo, pois, Faraó este caso, procurou ma-
tar a Moisés; mas Moisés fugiu de diante da face 
de Faraó, e habitou na terra de Midiã, e assentou-
-se junto a um poço. “ (Êxodo 2.11-15)
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Moisés ainda jovem vivia as regalias de ser o fi-
lho adotivo da filha do Faraó. Debaixo desta pers-
pectiva, em determinado momento, ele sentiu que 
poderia fazer o que quisesse, que poderia ser o 
advogado, o juiz e o executor da sentença. Ao ver 
que um hebreu estava sendo hostilizado por um 
Egípcio, o seu sangue falou mais alto e ele matou 
aquele homem. Ao perceber a besteira que fez, ele 
simplesmente escondeu o corpo na areia do deser-
to crendo que ficaria impune. No entanto, a notícia 
se espalhou e o Faraó pediu a cabeça dele, e diante 
da ameaça, fugiu.

Não são poucas as vezes que achamos que po-
demos fazer o quiser de nossas vidas, achamos que 
somos donos dela, que temos que vivê-la conforme 
nossa vontade e entendimento, aí habitam todos os 
males. Gostamos das travessuras da vida, mas não 
de suas consequências. Fugimos de nossas respon-
sabilidades.

Foi o que Moisés fez ao tentar esconder o corpo 
do homem que ele assassinou, tentamos esconder 
as nossas irresponsabilidades. Em algum momento 
aquilo que escondemos é trazido à luz, somos ex-
postos e aí tudo fica mais complicado. Procure re-
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solver as trapalhadas antes que você seja exposto.
Ao assumirmos o que somos, precisamos enten-

der que para toda ação na Terra existe uma reação. 
Que nós temos sim que medir a proporção dos nos-
sos atos de tal maneira que estes produzam bons 
frutos.

Ser responsável é ser capaz de responder pe-
los seus atos. Responda por suas atitudes, amados. 
Como tem sido o seu comportamento quando tem 
que dar satisfação do que você fez. Que tipo de re-
latório você tem dado para Deus?

ELIAS – O PROFETA QUE FUGIU DA OPRESSÃO 
DO DIABO

 “E Acabe fez saber a Jezabel tudo quanto Elias 
havia feito, e como totalmente matara todos os 
profetas à espada.

Então Jezabel mandou um mensageiro a Elias, 
a dizer-lhe: Assim me façam os deuses, e outro 
tanto, se de certo amanhã a estas horas não puser 
a tua vida como a de um deles.

O que vendo ele, se levantou e, para escapar 
com vida, se foi, e chegando a Berseba, que é de 
Judá, deixou ali o seu servo.
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Ele, porém, foi ao deserto, caminho de um dia, 
e foi sentar-se debaixo de um zimbro; e pediu para 
si a morte, e disse: Já basta, ó SENHOR; toma ago-
ra a minha vida, pois não sou melhor do que meus 
pais.

E deitou-se, e dormiu debaixo do zimbro; e eis 
que então um anjo o tocou, e lhe disse: Levanta-te, 
come.

E olhou, e eis que à sua cabeceira estava um 
pão cozido sobre as brasas, e uma botija de água; 
e comeu, e bebeu, e tornou a deitar-se.

E o anjo do SENHOR tornou segunda vez, e o 
tocou, e disse: Levanta-te e come, porque te será 
muito longo o caminho.” (1 Reis 19.1-7)

Como que Elias enfrentou os 400 profetas de 
Baal e correu de uma mulher? Como pode um mes-
mo coração ser usado por Deus e ser acovardado 
pelo diabo? Como pode?

Depois de uma grande vitória certamente rece-
beremos ataques do diabo. O que fazemos em Deus 
vira notícia muito rápido, servirá como testemunho, 
mas também incomodará o inferno e os carnais. O 
inferno e os carnais não gostam de ver sua vitória. 
É mais fácil tratar com Satanás, mas com os carnais 
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não é tão fácil assim. O mesmo Deus que o forma 
na faculdade o insere no mercado de trabalho, você 
precisa confiar Nele em todas as etapas desafiado-
ras de sua vida. Não podemos relaxar após uma vi-
tória, o diabo jamais descansa.

Por que mensagens da carne e do diabo nos 
ameaçam tanto? Esquecemos de todas as promes-
sas do Senhor. Talvez por falta de intimidade ou 
falta de conhecimento da Palavra. A Bíblia tem que 
voltar a ser a Palavra de Deus. Palavras vindas da 
carne e do inferno não podem ter mais poder que 
a de Jesus.

Por que tememos mais a criação e a criatura do 
que o criador? Ou confiamos em Deus ou alguma 
coisa em nós está muito errada. As pessoas de hoje 
só usam a Palavra quando convém, fala-se de tudo 
menos de andar pela fé. Precisamos voltar a viver 
perseverando na doutrina dos apóstolos. A Bíblia 
não é para questionar, mas para viver. Ninguém 
foge daquilo que é a vontade de Deus.

Por que às vezes saímos da cerimônia de vitória 
e vamos direto para o deserto? “Temendo se levan-
tou.” Só nos levantamos em duas situações: para 
fazer a vontade de Deus ou fugir dela. Fugir nos dá 
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uma falsa sensação de alívio, mas nunca terá a plena 
paz no coração. O deserto é lugar de prova, treina-
mento, tratamento, mas não é lugar para viver um 
vencedor. O que você está fazendo no lugar aonde 
Deus não lhe chamou? A pior derrota é aquela que 
sofremos de nós mesmos. 

Temos que dizer “BASTA!” para o pecado e para 
o diabo. Dormir e não querer comer não vai resolver 
o problema, o que resolve é o arrependimento e a 
mudança de rota.

Quando levantamos com o Senhor e para Ele é 
diferente. O diabo sabe, e por isso temos que agir, 
depois que levantamos precisamos comer e be-
ber os alimentos certos para cumprir a vontade de 
Deus. Depois da vitória teremos lutas, assim como 
em uma luta de boxe, o vencedor que ganha o cin-
turão passa a ser objeto de adversários que sempre 
o chamarão para lutar, pois querem o seu cinturão. 
Sempre haverá alguém querendo desafiá-lo pelo 
seu título alcançado. Fugir é uma vocação, um mi-
nistério e um chamado do diabo e não dos filhos 
de Deus.

Cuidado com os atalhos, atalhos não diminuem 
o caminho, pelo contrário, aumentam, pois você 
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em algum momento terá que voltar ao ponto em 
que desviou para retomar a rota. Se estivermos fora 
da vontade de Deus não poderemos experimentar 
Dele. 

Precisamos voltar enquanto é tempo! Ouça a 
voz do anjo, meu irmão!

JONAS – O PROFETA QUE FUGIU DO CHAMA-
DO

“E veio a palavra do SENHOR a Jonas, filho de 
Amitai, dizendo:

Levanta-te, vai à grande cidade de Nínive, e 
clama contra ela, porque a sua malícia subiu até 
a minha presença.

Porém, Jonas se levantou para fugir da pre-
sença do SENHOR para Társis. E descendo a Jope, 
achou um navio que ia para Társis; pagou, pois, a 
sua passagem, e desceu para dentro dele, para ir 
com eles para Társis, para longe da presença do 
SENHOR.”  (Jonas 1.1-3)

Algumas características negativas marcam a 
jornada do profeta Jonas. A primeira foi achar que 
era capaz de fazer o seu próprio destino. Às vezes, a 
fuga se faz de nossa autossuficiência, nossa vontade 
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se sobrepondo à vontade de Deus. Deus havia dado 
uma clara ordenança para o profeta, no entanto, ele 
decidiu não fazer aquilo que Deus o mandou fazer.

Quantas vezes queremos fazer um projeto e só 
pedimos para Deus assinar embaixo? Dizemos que 
estamos fazendo algo de bom e nem consultamos 
se Ele quer que façamos aquilo. O melhor lugar que 
existe é no centro da vontade de Deus e foi justa-
mente desse lugar que Jonas fugiu.

Deus nos criou com um propósito específico 
e o que Ele nos designou fazer Ele não quer que 
ninguém mais faça. Mas nós nos esquecemos des-
ses princípios e simplesmente queremos ser outra 
pessoa. Não há nada de errado em se inspirar em 
alguém, o problema é quando abdicamos daquilo 
que é nosso para viver a ilusão de sermos outra pes-
soa.

O que talvez não percebemos a tempo é que 
Ele vai nos reconduzir para cumprir a sua vontade, 
no caso de Jonas foi da pior maneira possível, ele 
lançou uma tempestade no navio em que estava 
e no final de tudo acabou sendo lançado ao mar 
e engolido por um peixe. Após três dias o peixe o 
vomitou aonde Deus o havia designado estar des-
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de o começo. Saiba então que DEUS VAI FAZER A 
VONTADE DELE NA SUA VIDA, QUEIRA VOCÊ OU 
NÃO, AGORA SÓ DEPENDE DE VOCÊ COMO ISSO 
SERÁ FEITO.

No ventre do peixe ele orou a Deus e o Pai eter-
no lhe deu uma nova chance. Ele então proclamou 
a destruição da cidade de Nínive durante todo o 
dia. Como fruto da sua obediência o povo se arre-
pendeu, do mais pobre ao rei buscaram o jejum, o 
arrependimento e o Senhor resolveu poupar a ci-
dade. Veja a diferença que podemos fazer quando 
somos submissos ao nosso chamado. No entanto, 
se continuarmos lendo o livro, veremos que Jonas 
não ficou satisfeito com o produto do seu trabalho.

No fim do livro é revelado o motivo pelo qual ele 
havia fugido de Deus:

“E orou ao SENHOR, e disse: Ah! SENHOR! Não foi 
esta minha palavra, estando ainda na minha terra? 
Por isso é que me preveni, fugindo para Társis, pois sa-
bia que és Deus compassivo e misericordioso, longâ-
nimo e grande em benignidade, e que te arrependes 
do mal.

Peço-te, pois, ó SENHOR, tira-me a vida, porque 
melhor me é morrer do que viver.” (Jonas 4.2-3)
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Perceba que ele tentou fugir não por medo ou 
preguiça, mas por que não queria que a sua mensa-
gem salvasse aquela cidade. Ele odiava Nínive, pois 
era um povo pagão, idólatra, cruel e impiedoso. Ele 
não queria dar a oportunidade para que eles expe-
rimentassem arrependimento e mudança de vida. 
Acreditou que seria possível serem condenados e 
destruídos por Deus se não tivessem essa oportuni-
dade por meio da vida deles.

É isso mesmo, muitas vezes fugimos de nosso 
chamado não só por egoísmo, mas porque não 
queremos que outros sejam abençoados por nós, 
cremos que determinadas pessoas não merecem o 
perdão de Deus e sua graça salvadora. Pecaram de 
forma incorrigível, não são dignos desse acesso.

Precisamos repensar nossa ação ministerial e 
entender que somos canais e que o mesmo tra-
balho que Deus teve para nos criar e abençoar Ele 
também teve com essas pessoas. Se pensarmos em 
merecimento ou dignação certamente nenhum de 
nós jamais teria acesso a esse benefício.

Ao final de sua história Jonas ainda receberia 
uma grande lição de Deus: “E fez o SENHOR Deus 
nascer uma aboboreira, e ela subiu por cima de Jonas, 
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para que fizesse sombra sobre a sua cabeça, a fim de 
o livrar do seu enfado; e Jonas se alegrou em extremo 
por causa da aboboreira.

Mas Deus enviou um verme, no dia seguinte ao 
subir da alva, o qual feriu a aboboreira, e esta se se-
cou.

E aconteceu que, aparecendo o sol, Deus man-
dou um vento calmoso oriental, e o sol feriu a ca-
beça de Jonas; e ele desmaiou, e desejou com toda 
a sua alma morrer, dizendo: Melhor me é morrer do 
que viver.

Então disse Deus a Jonas: Fazes bem que assim 
te ires por causa da aboboreira? E ele disse: Faço 
bem que me revolte até à morte.

E disse o SENHOR: Tiveste tu compaixão da abo-
boreira, na qual não trabalhaste, nem a fizeste cres-
cer, que numa noite nasceu, e numa noite pereceu. 
E não hei de eu ter compaixão da grande cidade de 
Nínive em que estão muitos rebanhos e mais de 
cento e vinte mil homens que não sabem discernir 
entre a sua mão direita e a sua mão esquerda?”

(Jonas 4.6-11)
Deus fez uma planta que trouxe o benefício da 

sombra para o profeta, mas durante a noite Ele a 
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destruiu, Jonas então ficou indignado e compade-
cido da planta. Sendo assim, Deus mostrou a ele 
que Sua compaixão ia além das coisas e se estendia 
às pessoas. Jonas dava mais valor às coisas que lhe 
traziam algo do que àquelas pessoas perdidas.

O livro termina com uma pergunta de Deus sem 
resposta. Não por erro gráfico, mas por que certa-
mente essa é uma pergunta que serve para cada 
um de nós responder hoje. Parafraseando: “Vocês 
tem compaixão das coisas, por que Eu não posso ter 
compaixão das pessoas?”

Não fuja de responder essa pergunta hoje.

PEDRO – O DISCÍPULO QUE FUGIU DA VER-
DADE “E Simão Pedro e outro discípulo seguiam 
a Jesus. E este discípulo era conhecido do sumo 
sacerdote, e entrou com Jesus na sala do sumo 
sacerdote. E Pedro estava da parte de fora, à por-
ta. Saiu então o outro discípulo que era conheci-
do do sumo sacerdote, e falou à porteira, levando 
Pedro para dentro.

Então a porteira disse a Pedro: Não és tu tam-
bém dos discípulos deste homem? Disse ele: Não 
sou.” (João 18.15-17)
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“E Simão Pedro estava ali, e aquentava-se. Disse-
ram-lhe, pois: Não és também tu um dos seus discípu-
los? Ele negou, e disse: Não sou.

E um dos servos do sumo sacerdote, parente da-
quele a quem Pedro cortara a orelha, disse: Não te 
vi eu no horto com ele?

E Pedro negou outra vez, e logo o galo cantou.”
(João 18.25-27)
Às vezes a fuga não é física, mas espiritual, é o 

que veremos neste e no próximo capítulo.
Pedro seguiu Jesus enquanto Ele era levado 

preso pelos homens, portanto, em um primeiro 
momento ele não fugiu. Na verdade pouco tem-
po antes falou que jamais abandonaria Jesus, e no 
Getsêmani chegou a cortar a orelha de um soldado 
para retardar a captura de Cristo. No entanto, em 
um determinado momento, cumpriu-se a Palavra 
de Jesus que previa o momento em que Pedro o 
negaria três vezes.

Quando ali naquele momento tão delicado, foi 
questionado a respeito de quem era e foi reconhe-
cido como um dos seguidores do messias, Pedro 
não titubeou: falou que não era ele, que nada tinha 
a ver com o Salvador.



23

Da mesma forma em várias situações somos ins-
tados a mentir, a fugir da verdade por medo de ser-
mos reconhecidos como cristãos, como seguidores 
do Messias. O que muitas vezes esquecemos que a 
Palavra fala de quem é o pai da mentira, quem real-
mente se beneficia com ela:

“Vós tendes por pai ao diabo, e quereis satisfa-
zer os desejos de vosso pai. Ele foi homicida desde 
o princípio, e não se firmou na verdade, porque 
não há verdade nele. Quando ele profere mentira, 
fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso, e 
pai da mentira.” (João 8.44)

Para o diabo, trabalhar com a mentira é um ca-
minho mais fácil, para nos afastar de Deus. A menti-
ra não é autossustentável e por isso precisa sempre 
de uma nova e maior, é uma espécie de ciclo vicio-
so, abismo chama abismo. Quando você menos 
percebe está preso em um emaranhado de intrigas 
e farsas que dificilmente sairá sem se machucar e 
machucar a outros.

No trabalho, na escola, em casa, não queremos 
ser medidos e vigiados, queremos viver à vontade, 
sem sermos julgados ou analisados. É sabido que 
quando sabem que somos crentes, somos olhados 
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de outra forma, somos cobrados a termos uma pos-
tura diferente. Por isso, às vezes, nos acovardamos e 
escondemos nossa identidade.

Diz a Bíblia que quando Pedro negou pela últi-
ma vez que era seguidor de Cristo, conforme Jesus 
havia previsto, o galo cantou e ele lembrou da pa-
lavra do mestre dizendo que o negaria. Diz a Bíblia 
que Pedro chorou amargamente. Sua vida só volta-
ria ao normal depois de encontrar Cristo ressuscita-
do. Da mesma forma, o Senhor tem nos sinalizado 
a respeito de nosso hábito ruim de fugir da verda-
de, tem nos mostrado que temos mentido. Deixe o 
galo cantar em sua vida e despertá-lo para o erro da 
mentira e a abandone.

Falar a verdade, ter uma opinião, tomar decisões, 
certamente nos definem diante dos outros. Em um 
mundo preguiçoso que se guia por estereótipos se-
ria muito fácil o enquadrarem como careta, fanático 
ou louco. Aliás, a própria Palavra de Deus fala deste 
tratamento que receberemos por causa da nossa fé. 
Existe de fato uma pressão para nos amoldar aos 
padrões do mundo para falar, vestir, agir e pensar.

O nosso desafio é não nos conformarmos com 
esse estado de coisas:
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“Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de 
Deus, que apresenteis os vossos corpos em sa-
crifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o 
vosso culto racional.

E não sede conformados com este mundo, mas 
sede transformados pela renovação do vosso 
entendimento, para que experimenteis qual seja 
a boa, agradável, e perfeita vontade de Deus.” 
(Romanos 12.1-2)

Ser verdadeiro é ser a imagem de Deus, é remar 
contra a maré, é marcar posição e encarar a realida-
de. Ser verdadeiro é imitar o padrão, é viver a pró-
pria essência do Cristo.

“Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verda-
de e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim.” 
(João 14.6)

Ser verdadeiro é experimentar o único caminho 
pelo qual podemos acessar o Deus pai.

SEJA VERDADEIRO EM NOME DE JESUS!
ÊUTICO – O ESPECTADOR DEIXOU FUGIR A 

ATENÇÃO
“E no primeiro dia da semana, ajuntando-se os 

discípulos para partir o pão, Paulo, que havia de 



26

partir no dia seguinte, falava com eles; e prolon-
gou a prática até à meia-noite.

E havia muitas luzes no cenáculo onde esta-
vam juntos.

E, estando um certo jovem, por nome Êutico, 
assentado numa janela, caiu do terceiro andar, 
tomado de um sono profundo que lhe sobreveio 
durante o extenso discurso de Paulo; e foi levan-
tado morto.

Paulo, porém, descendo, inclinou-se sobre 
ele e, abraçando-o, disse: Não vos perturbeis, 
que a sua alma nele está.

E subindo, e partindo o pão, e comendo, ain-
da lhes falou largamente até à alvorada; e assim 
partiu.

E levaram vivo o jovem, e ficaram não pouco 
consolados.”  (Atos 20.7-12)

Outra maneira não física de fugir é não dar aten-
ção para aquilo que Deus está falando com você. 
Foi o que aconteceu com o jovem Êutico. Sentado 
na janela do local onde a Palavra estava sendo pre-
gada, certamente o passar do tempo e as distrações 
do lado fora contribuíram para ele cair no sono e 
literalmente cair da janela e morrer.
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Nesse mundo atual com tanta tecnologia, man-
ter a atenção, focar, ouvir a voz de Deus se tornou 
uma preciosa habilidade. Nossa busca pelo ouvir 
Deus está sendo gradativamente degradada pelas 
distrações deste mundo. Fico triste, por exemplo, 
quando vejo um número não desprezível de jovens 
twitando durante o culto, tirando fotos e mandan-
do mensagens o tempo todo por meio de seus 
smartphone.

Sou professor e vejo o mesmo triste fenômeno na 
sala de aula, o aluno tem sido tão estimulado pela mídia 
que não consegue manter a atenção, ficar calmo, estão 
hiperativos e agitados por todo o tempo.

Meu próprio filho de três anos me despertou para 
esse problema, percebi que ele sempre queria meu lap-
top ou a televisão, tive que tirar bastante de tudo isso de 
sua rotina para desacelerá-lo, pois não conseguia dormir.

Outro tipo de distração é o ativismo, abarrota-
mos nossa agenda com centenas de compromissos 
e tentamos encaixar Deus nos buracos, isso quando 
nos damos a esse trabalho. A correria do dia a dia 
tem nos levado a ter um compromisso cada vez me-
nor com a comunhão dos santos, as Células, os mi-
nistérios, a igreja. A frase que mais tenho ouvido é 
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“Não tenho tempo”. Deus é o Senhor do tempo, viva 
o tempo dele e não o seu. Coloque-o em primeiro 
lugar e você verá como o seu tempo se multiplicará.

“Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua 
justiça, e todas estas coisas vos serão acrescen-
tadas.” (Mateus 6.33)

Como perceber a vontade de Deus em um cená-
rio que oferece tantas opções de distração?

Precisamos calar as vozes de fora e de dentro. 
Precisamos nos acalmar e meditar na Palavra de 
Deus. Nossa vitória depende disso no mundo espi-
ritual.

Êutico teve a sorte de Paulo o ressuscitar. Não 
conte com essa sorte, busque se livrar das distra-
ções deste mundo e foque sua atenção na sobera-
na Palavra de Deus para saber qual a vontade Dele 
para sua vida.

NÃO FUJA MAIS!
“Os olhos do SENHOR estão em todo lugar, 

contemplando os maus e os bons.” (Provérbios 
15.3)

Aprenda de uma vez por todas que É IMPOSSÍ-
VEL FUGIR DA PRESENÇA DE DEUS. Sua onipresen-
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ça permite que esteja em todos os lugares, por mais 
que estejamos na multidão ou no esconderijo, Ele nos 
vê individualmente. Não pense que por isso Ele é um 
vigia sádico ou um curioso contumaz, o seu olhar é o 
olhar de quem se importa. Os olhos dele nos contem-
plam com amor e desejosos que cumpramos sua von-
tade. Como Pai amoroso que Ele é, vai acompanhar 
você aonde for, dirigindo suas ações e fazendo sua 
vontade prevalecer. Não importa sua história, quem 
você é, entenda que Ele o escolheu, Ele o ama e tem 
um plano maravilhosamente específico para você.

Diante disso já é hora de parar de fugirmos dele, 
já é hora de caminharmos em sua direção. O caminho 
oposto à fuga é nos apresentarmos diante de Deus, 
nos mostrar totalmente a Ele, sem medo do que vai 
acontecer, pois Ele quer fazer o melhor para nós. Se 
apresente diante de Deus hoje e experimente tudo 
que Ele sonhou para você!

Chega de fugir se apresente diante da cruz!
“Pela manhã ouvirás a minha voz, ó SENHOR; 

pela manhã apresentarei a ti a minha oração, e vi-
giarei.” (Salmos 5.3)

“Derramei a minha queixa perante a sua face; 
expus-lhe a minha angústia.” (Salmos 142.2)
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“Justo serias, ó SENHOR, ainda que eu entrasse 
contigo num pleito; contudo falarei contigo dos 
teus juízos. Por que prospera o caminho dos ím-
pios, e vivem em paz todos os que procedem alei-
vosamente?” (Jeremias 12.1)
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mestrado em Teologia da Ação Pastoral na 
América Latina, pela FATE/BH. É professor 
no Centro de Treinamento Ministerial Dian-
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Kaiser Silva Vas-
concelos, casado 
com a pastora Su-
sie Meire Valadão 
Cintra Vasconce-
los, e pai de três 
filhas, começou o 
trabalho na Igreja 

Batista da Lagoinha como obreiro. Em pou-
co tempo foi convidado pelo pastor Márcio 
Valadão para liderar a União de Juniores 
que antecedeu o Ministério de Crianças e 
Juniores (UniJuni). De 1989 a 1995, Kaiser e 
Susie estiveram à frente do Ministério Infan-
til na Lagoinha. Então, novamente, recebeu 
um chamado: começar um trabalho com 
os adolescentes da Lagoinha. A experiência 
deles veio no dia a dia com os adolescentes. 
“Chegamos a ouvir de 300 a 500 adolescentes 
por semana e tomamos conhecimento dos 
mais variados problemas vividos por eles. Isso 
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nos trouxe vários direcionamentos para exer-
cer o ministério”, explica a pastora. Os pasto-
res e líderes que assumiram a Rede de Ado-
lescentes são frutos do ministério de Susie e 
Kaiser na Lagoinha. “São mais de 26 pastores 
formados que passaram pelo Aprisco, alguns 
aqui ou em outras igrejas locais. Sem falar nos 
músicos, missionários e obreiros que estão 
atuantes na obra e que pudemos acompanhar 
desde a infância, até agora, na fase adulta”, 
conta o pastor Kaiser.

O pastor Kaiser Vasconcelos e sua família 
passaram três anos no continente Africano 
em missões e visitaram

vários países, estabelecendo um traba-
lho de oração e intercessão com o ministério 
Gideões. Neste projeto já ministraram em 
Moçambique, Namíbia, Zimbábue, Zâmbia, 
Quênia, Congo países onde existem líderes 
nativos que estão trabalhando há mais de 
20 anos, sem receber qualquer treinamento, 
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reciclagem ou ao menos uma visita.
Atualmente, o pastor Kaiser lidera o mi-

nistério Gideões jovens, um braço forte na 
categoria intercessão da Mocidade IBL. Os 
Gideões são um dos vários canais disponí-
veis, para o jovem se envolver com todo o 
seu vigor físico e na busca por mais de DEUS. 
O ministério comprova a cada dia, por meio 
da vida de muitos jovens envolvidos, que é 
possível viver uma juventude saudável e em 
santidade na nossa sociedade pós-moderna 
e de certa forma hedonista.
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JESUS TE 
AMA E QUER 

VOCÊ!

1º PASSO: Deus o ama e tem um plano 
maravilhoso para sua vida. “Porque Deus amou 
o mundo de tal maneira que deu o seu  Filho unigê-
nito, para que todo o que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna.“ (Jo 3.16.)
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2º PASSO: O Homem é pecador e está 
separado de Deus. “Pois todos pecaram e ca-
recem da glória de Deus.“ (Rm 3.23b.)

3º PASSO: Jesus é a resposta de Deus, 
para o conflito do homem. “Respondeu-lhe 
Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; 
ninguém vem ao Pai senão por mim.“ (Jo 14.6.)

4º PASSO: É preciso receber a Jesus em 
nosso coração. “Mas, a todos quantos o rece-
beram, deu-lhes o poder de serem feitos filhos 
de Deus, a saber, aos que crêem no seu nome.“ 
(Jo 1.12a.) “Se, com tua boca, confessares Jesus 
como Senhor e, em teu coração, creres que Deus 
o ressuscitou dentre os mortos, será salvo. Porque 
com o coração se crê para justiça e com a boca 
se confessa a respeito da salvação.” (Rm 10.9-10.)

5º PASSO: Você gostaria de receber a 
Cristo em seu coração? Faça essa oração de 
decisão em voz alta: “Senhor Jesus eu preciso 
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de Ti, confesso-te o meu pecado de estar 
longe dos teus caminhos. Abro a porta do 
meu coração e te recebo como meu único 
Salvador e Senhor. Te agradeço porque me 
aceita assim como eu sou e perdoa o meu pe-
cado. Eu desejo estar sempre dentro dos teus 
planos para minha vida, amém”.

6º PASSO: Procure uma igreja evangé-
lica próxima à sua casa.

Nós estamos reunidos na Igreja Batista da 
Lagoinha, à rua Manoel Macedo, 360, bairro 
São Cristóvão, Belo Horizonte, MG.

Nossa igreja está pronta para lhe acom-
panhar neste momento tão importante da 
sua vida.

Nossos principais cultos são realizados 
aos domingos, nos horários de 10h, 15h e 
18h horas. 

Ficaremos felizes com sua visita!
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